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ANEXO I – JUSTIFICATIVA DE  ESTÁGIO
Curso de Graduação em Administração

1 – Identificação do Aluno:

Aluno: 
Nº Matrícula:                                                           Telefone:  
e- mail:

2 -  Identificação da organização

Razão Social:

Nome Fantasia:

Endereço:

Bairro:

Cidade:

Estado:

Atividade:

Classificação:  (   ) Microempresa      (   ) Pequena          (    ) Média        (     ) Grande
3 – Justificativa para a realização do estágio na organização escolhida:
Avaliação - FAIBI
(   ) Justificativa Satisfatória                                                  (   )  Justificativa Não Satisfatória
Observações do responsável pelo estágio na Faculdade:
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
Data:________/______/______                      ____________________________________ 

                                                                          Assinatura do Responsável Estágio (FAIBI) 
Conhecimento por parte do aluno do resultado da avaliação da justificativa:

Data: _______/______/_______                      ___________________________________

                                                                                          Assinatura do Aluno
ANEXO II – FICHA DE CONTROLE DE HORAS DE ESTÁGIO
	Data
	Horário

Início
	Horário

Término
	Tempo Estágio
	Atividades / Observações
	Responsável Estágio
	Estagiário

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Total de horas de estágio nesta Ficha:
	
	Total Acumulado de Horas de Estágio: 
	
	


Ficha:___/___                Recebido em ____/_____/_____                                                  Prof.Responsável:__________________________

ANEXO III – ROTEIRO PARA RELATÓRIO DA PRIMEIRA ETAPA DO ESTÁGIO

Descrição geral da organziação

1 - A organização

Razão Social:

Nome Fantasia:

Endereço:

Bairro:

Cidade:

Estado:

Atividade:

1.1 – Histórico

Descrever em ordem cronológica as fases e fatos pelos quais a empresa passou desde a sua fundação até os dias atuais. Se possível acrescentar fotos e cópias de documentos.

1.2 – Área de atuação

Descrever em detalhes a área de atuação da organização: espaço geográfico de atuação, tipo de mercado e tipo de consumidor atendido.

1.3 – Descrição da estrutura organizaional
Apresentar uma descrição organizacional do(s) departamento(s), de suas atividades, com seus objetivos, desenvolvimento e resultados alcançados. A proposta deste item é a  construção de uma descrição geral da empresa, instalações, estrutura, organograma funcional, produtos e serviços oferecidos.

1.6 – Descrição das atividades primárias e de apoio da empresa
Detalhar os produtos e serviços que a empresa oferece. Caso o número de produtos e serviços oferecidos seja muito grande, é possível realizar esta descrição em forma de grupos de produtos ou serviços.

1.7 – Descrição do ambiente competitivo:
Para esta seção do relatório deve ser adotada alguma forma de descrição do ambiente da empresa, como por exemplo a visão do autor Michael Porter, que descreve as forças que atuam no mercado em relação à organização. Exemplo:

Porter (1979, p.12) definiu fatores que foram considerados como sendo as forças que governam a competição em um ambiente industrial. Através destes fatores é possível identificar e compreender de que forma eles afetam o competição entre as organizações existentes e descrever o ambiente no qual a empresa está inserida. A Figura 1 ilustra estes fatores.
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Figura 1 – Forças que constroem o ambiente 

Adaptado de Porter  (1979, p. 12)

1.7.1 – descrever os fornecedores da organização

      1.7.2 – descrever os compradores (clientes) da empresa


1.7.3 – descrever os concorrentes da empresa


1.7.4 – descrever os possíveis produtos substitutos aos produtos da organização

1.8 – Descrição das estratégias: 

Identificar e descrever as estratégias adotadas pela empresa. Uma vez determinada a estrutura da empresa e o ambiente no qual ela atua, deve-se descrever qual a estratégia que a organização tem usado para atuar neste ambiente, destacando seus diferenciais em relação aos concorrentes,  bem como quais são suas perspectivas de futuro e apresentar quais são seus pontos fortes e quais são seus pontos fracos.

1.9 –  Considerações  e Conclusões

Apresentar quais foram as principais dificuldades durante a realização da primeira fase do estágio, quais foram as principais características de aprendizagem percebidas e as conclusões sobre o trabalho realizado.
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ANEXO IV – ROTEIRO PARA RELATÓRIO DA SEGUNDA ETAPA DO ESTÁGIO

Observações:  Conforme descrito anteriormente, a segunda fase é composta por um estudo descritivo das principais áreas da empresa. O roteiro abaixo é um exemplo do relatório destinado apenas à área de materiais.
RELATÓRIO PARCIAL DA SEGUNDA FASE DO ESTÁGIO

ÁREA DE MATERIAIS

Nome do estágiário: _______________________________________________
Registro acadêmico: __________________________
1 - A organização

Razão Social:

Nome Fantasia:

Endereço:

Bairro:

Cidade:

Estado:

Atividade:

2- Descrição da área (departamento)


A empresa J. J. Estágio & Cia. Ltda, em função de seu pequeno porte, possui seu departamento de materiais organizado de maneira bem simples. Os principais responsáveis por esta área são o encarregado de compras e o encarregado do estoque. Cabe ao encarregado de compras receber as requisições dos diferentes departamentos da empresa e cuidar de todo o processo de averiguação da real  necessidade da solicitação,  fazer cotações, selecionar fornecedores, realizar a negociação dos preços e oficiliazar o pedido, além de zelar pela entrega da mercadoria na data e nas especificações corretas.

A entrega das mercadorias não é feita diretamente no departamento de produção, mas sim em uma área destinada para a recepção dos materiais. Esta área está sob a responsabilidade do departamento de estoques. Ao receber a mercadoria, o responsável pelo estoque confere as mercadorias entregues com uma cópia do pedido que foi enviado ao fornecedor e com o que consta na nota fiscal. A empresa está implantando um sistema computadorizado para melhorar este processo, mas atualmente todas as cópias de pedido ainda estão “em papel”. 


A empresa também estuda no momento, a possibilidade de firmar alguns contratos de fornecimento para agilizar o processo de cotações e eliminar a necessidade da formalização de pedidos, pretendendo com isto reduzir o tempo do processo de compras, o que possibilitaria uma maior agilidade neste processo e uma redução de custos para a empresa.


A Figura 1 representa o organograma da área de materiais da empresa.


Figura 1 – Organograma da área de materiais da empresa J.J. Estágio & Cia. Ltda
3- Sistema de aquisição


O sistema de aquisição da empresa está baseado na realização de cotações. Para cada material necessário, são identificados quatro fornecedores. A empresa possui um impresso padrão de requisição que deve ser preenchido pelos  departamentos que precisam dos materiais. Uma vez recebida a requisição, o responsável pelas compras, analisa no sistema de informação da empresa quando foi a última compra realizada, quem foi o fornecedor, qual foi a quantidade adquirida e a taxa de consumo do material ao longo do tempo. Estas informações são necessárias para que ele possa construir uma previsão de consumo de materiais para os próximos três meses. 

Com os dados da requisição, o encarregado de compras realiza o contato com os possíveis fornecedores e faz a cotação dos preços, mediante as especificações do produto. Como pode-se notar, a empresa tem uma política de trabalhar com fontes múltiplas de fornecimento (multi-sourcing), embora para alguns produtos, já esteja pensando em firmar contratos de fornecimento e passar para uma fonte única de fornecimento (single-sourcing) para os produtos destinados às atividades de apoio, como material de escritório e produtos de limpeza.

A empresa tem projeto de informatizar o processo de realização de quotações e da previsão de consumo para os períodos seguintes, mas isto ainda está em fase inicial. O responsável pela construção do sistema de informações, que é contratado de forma terceirizada iniciou no mês passado o trabalho de construção destas rotinas. A empresa espera que com a informatização do processo, possa diminuir em até 20% o tempo de aquisição das mercadorias.

Uma vez que o responsável pelas compras já tenha os preços dos fornecedores, ele avalia as condições de entrega e os prazos de pagamento e o desempenho do fornecedor em entregas anteriores. Esta última informação ainda é feita de maneira informal, baseada na vivência do responsável pelas compras na empresa, mas a empresa já pensa também em incorporar o desempenho do fornecedor no sistema de informação.  O próximo passo, é entrar em contato com o fornecedor escolhido e formalizar o pedido de compra.
4- Sistema de armazenagem e expedição


Na empresa J.J. Estágio & Cia. Ltda, toda a execução das tarefas de armazenagem e expedição está centralizada em uma única pessoa, o encarregado do estoque. Ele é o responsável pela recepção, conferência, autorização do pagamento das faturas e também é responsável pela expedição das mercadorias fabricadas pela empresa. Com o crescimento do volume de vendas, a empresa já está fazendo um processo seletivo para a contratação de mais dois auxiliares para o setor, uma vez que o número de horas extras tem sido excessivo para o encarregado do estoques que, diante da atual situação,  precisa deixar a colocação da mercadoria recebida nas prateleiras, a conferência do inventário e os cuidados com os documentos como notas fiscais, pedidos e autorização de faturas para depois do expediente normal de trabalho. 

No que diz respeito à expedição de mercadorias, a empresa tem horários ajustados com as transportadoras que, dessa forma, realizam a coleta em horários e datas pré-estabelecidos. Isto é particularmente importante porque orientou não só o sistema de logística da empresa no que diz respeito à entrega de produtos, mas também direciona algumas prioridades no processo de produção, baseando-se nas possíveis datas de expedição dos produtos. 


Quanto à forma de armazenagem de produtos, a empresa não faz uso de produtos períciveis ou que tenham grau de periculosidade. Como o tamanho dos materiais em estoque é bastante padronizado, optou-se pela sistema de armazenagem em forma de prateleiras. A empresa utiliza prateleiras de madeira que foram construídas de forma que as tábuas possam mudar de posição. Isto possíbilita uma grande flexibilidade para alguns poucos materiais que necessitem de um espaço maior para armazenagem. Os produtos de limpeza e higiene possuem uma área específica, separada dos produtos destinados à linha de produção. Todo o controle da entrada e saída de materiais, bem como o custos dos estoques é realizado por meio do sistema de informação computadorizado. O sistema atende às necessidades da empresa e possui inclusive, a indicação de um ponto de estoque mínimo, com a emissão automática de requisições de compra quando o nível do estoque mínimo indicado é atingido.

A área de armazenagem e expedição da empresa ocupa um espaço de aproximadamente 100 m2  possui um layout que permite um bom fluxo de materiais, pois possui duas entradas distintas, uma destinada à recepção de materiais e outra destinada à expedição de mercadorias. A empresa conta também com dois “carrinhos” que auxiliam no processo de movimentação das mercadorias. As Figuras 2 e 3 demonstram o sistema de armazenagem da empresa.
  (incluir as fotos do sistema de armazenagem)

5- Níveis de cobertura e giro dos estoques

O giro dos estoques é a quantidade de vezes, em determinado período, que o estoque que a empresa mantém é vendido.  No caso da J.J. Estágio & Cial Ltda, que é uma torrefadora de café, foi apurado que seu estoque médio é de 40 sacas e  a empresa vende 3600 sacas ao ano, portanto o giro de estoques desta empresa é 3600 dividido por 40 = 90 giros ao ano. 

Observações: Neste caso fica fácil de calcular, pois a empresa trabalha só com um produto. Mas, como fazer quando a empresa tem centenas de produtos?

Neste caso deve-se ter o valor médio dos estoques a preço de compras e os valores das vendas a preço de compras. Por o exemplo, uma empresa que tenha um estoque médio a preço de compra de R$50.000,00 e cujo volume de vendas ao ano seja de R$700.000,00 a preço de compras. O número de giros do estoque será de 700.000 dividido por 50.000 = 14 giros ao ano.
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Quanto à cobertura dos estoques, deve-se comentar e calcular este índice, levando em consideração que:
O índice de cobertura dos estoques é a indicação do período de tempo que o estoque, em determinado momento, consegue cobrir as vendas futuras, sem que haja suprimento. Este índice é, muitas vezes, calculado de maneira errônea, com uma fórmula baseada em média de vendas passadas. No varejo, a existência de demandas sazonais e de eventos de grande impacto nas vendas, distorce completamente as médias de vendas passadas o que inviabiliza o uso destas para o cálculo da cobertura. Assim, recomenda-se o cálculo utilizando a projeção de demanda futura, conforme fórmula:
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Quanto menor for o estoque em relação à projeção de vendas teremos menor cobertura em dias, semanas, etc.. Isto significa que se corre o risco de faltar mercadoria para atendimento ao cliente quando a cobertura de estoques for muito baixa, mas, no caso contrário, com o índice de cobertura muito alto, também se corre o risco de ter estoques obsoletos em face das mercadorias "saírem de moda" ou por perderem qualidade com o tempo de exposição na loja ou de permanência em depósito.
6- Logística de distribuição

A empresa não possui veículos próprios para entregas fora do Estado de São Paulo e trabalha com um regime misto de pagamentos de fretes. Quando algum cliente de fora do Estado realiza a compra, a empresa paga os custos de transporte até a cidade de São Paulo e o cliente paga os custos de São Paulo até o destino da mercadoria. Os clientes aceitam bem este tipo de parceria na entrega dos produtos e com isto a empresa conseguiu construir uma rede bem flexível de entrega de produtos em todo o Brasil, podendo inclusive deixar que o cliente escolha transportadoras e meios de transporte de sua preferência, a partir da cidade de São Paulo.

Para cidades da região ou mesmo dentro do estado de São Paulo, a empresa utiliza, preferencialmente,  transporte próprio para entregas, mas em alguns casos, quando já existe uma programação de entregas para o veículo da empresa ou o mesmo está em manutenção, também são utilizados os serviços de transportadoras. Na verdade, a empresa está revendo alguns custos de transporte com seu veículos próprio, e mediante os resultados deste estudo, vai decidir se adquire mais um caminhão, ou passa a trabalhar exclusivamente com o serviço das transportadoras, uma vez que têm aumentado o número de fornecedores de serviços de transporte de mercadorias na cidade e o preço do frete está bastante acessível.

6- Conclusão

Apresentar os pontos fortes e pontos fracos a partir do ponto de  vista de um aluno do curso de administração;

Apresentar quais foram as principais dificuldades durante a realização do estudo da área apresentada e ainda, quais foram as principais características de aprendizagem percebidas e as conclusões sobre o trabalho realizado.
.
ANEXO V – ROTEIRO PARA RELATÓRIO DA TERCEIRA ETAPA DO ESTÁGIO

Proposta de Melhoria

Nome do estágiário: _______________________________________________
Registro acadêmico: __________________________
1 - A organização

Razão Social:

Nome Fantasia:

Endereço:

Bairro:

Cidade:

Estado:

Atividade:

2 – Contextualização e definição do problema


Descrever características ou situação que foi reconhecida como um problema de pesquisa durante o período em que atuou como estagiário, a partir de uma visão baseada em conteúdo bibliográfico. Exemplo:

     Para  Viana (2002) os materiais críticos são materiais necessários a um equipamento ou um grupo de equipamentos cuja demanda não é previsível e cuja decisão de estocagem é tomada com base na análise de risco que a empresa corre, caso estes materiais faltem quando forem necessários. 


Deve-se ter bastante critério ao estabelecer estes materiais para não causar excesso de materiais em estoque e conseqüente perda por obsolescência. Ainda de acordo com o autor, o próprio conceito do material crítico diz que deve-se tê-los o mínimo possível.


Durante o período de estágio notou-se que a organização não possuía nenhum critério para a determinação dos  materiais críticos em seu estoque, assim.... 

3 - Descrição do objetivo da proposta / pesquisa / objetivos

Nesta seção deve ser apresentado qual será o objetivo do estudo e da proposta de melhoria para o problema localizado e descrito no item anterior. Exemplo:

Tomando-se por base que o conhecimento tem importância crescente no mundo globalizado, este trabalho objetiva-se a descrever a utilização de sistemas informatizados como ferramenta de auxílio nas tomadas de decisões dos servidores públicos federais do INSS na agência de Araraquara/SP. Espera-se como resultado, que ao analisar a tecnologia disponível (na Previdência) possa ser identificado se esta favorece e facilita a atividade do servidor de forma funcional e eficiente, identificando se existe uso efetivo da tecnologia disponível e o nível de satisfação dos usuários em relação à sua utilização.

4 – Justificativa  e relevância da escolha do problema

Apresentar quais são os motivos e fatores que justificam a escolha do estudo e proposta de melhoria para o problema escolhido. Exemplos:

“A escolha do assunto se dá não apenas em virtude da consciência que o autor possui da importância do tema “OSM”,  tanto para a transportadora estudada  quanto para vida de forma geral, mas também pelo desejo de se aprofundar neste tema e verificar o quanto será importante o sucesso deste trabalho para sua formação acadêmica e principalmente saber que  poderá de fato ajudar a empresa estudada”.

“A evolução dos sistemas integrados de gestão tem consolidado este tipo de ferramenta no auxílio à administração. O fato de ser funcionário público atuando na área de Informática e a oportunidade de um estágio para o estudo de caso em uma prefeitura, também reforçam a possibilidade de contribuir para o estudo sobre o assunto, complementando os conceitos didáticos vistos durante o curso de Tecnólogo, bem como podem contribuir para o material disponível sobre o assunto”.

“O material teórico que trata do assunto “Sistemas Integrados de Gestão”  é bastante abrangente, porém normalmente com foco voltado para organizações privadas e raramente para a administração pública.

Estudar junto com a Administração Pública de uma Prefeitura a implementação de melhorias em um sistema é uma boa oportunidade para aprofundar os estudos sobre o assunto”.

5– Referência teórica das ferramentas de análise, diagnóstico e metodologia.

Nesta seção do relatório devem ser apresentadas quais são as ferramentas utilizadas para o estudo da situação de problema apresentada. Como ela foi detectada, estudada e analisada, constituindo assim na metodologia do estudo. Exemplos:

O princípio do estudo de caso é muito importante para criar-se na pesquisa um ambiente de implantação da teoria na prática. Este trabalho procurou confrontar uma questão ou acontecimento real e colocar em prática os conceitos do aluno e seu aprendizado em sala de aula.

As visitas para a coleta das informações para este trabalho foram feitas com o acompanhamento do gerente da empresa. A sistemática foi baseada pelo processo de observação das atividades acompanhadas de registro por meio de anotações em relatórios que podem ser vistos no Anexo I deste trabalho.

Esse estudo foi classificado como tendo um referencial teórico qualitativo-positivista. Na definição de Martins (1996),  o positivismo não aceita uma realidade diferente daquela que não seja a realidade dos fatos que possam ser observados.  Esta é uma das idéias básicas do positivismo: a busca da explicação dos fenômenos se dá através da evidenciação dos fatos,  por meio de sua observação e de seus relacionamentos.

5.1 – Metodologia


A descrição e escolha da metodologia a ser utilizada deve ser apresentada de forma clara e esclarecer os passos  a serem tomados na realização da pesquisa e quais os métodos a serem utilizados.

6 – Apresentação da proposta de melhoria

Apresentar,  de forma clara e detalhada,  baseando-se na metodologia do estudo descrita acima,  uma proposta prática para a solução do problema apresentado. Esta proposta poderá conter inclusive um cronograma de realização e resultados esperados. Caso a proposta tenha sido efetivamente implantada pela empresa, os procedimentos e resultados concretos podem ser apresentados com o intuito de enriquecer ainda mais o trabalho.

6.1 – Cronograma e custos


Como parte integrante da apresentação da proposta de melhoria dentro de um ambiente organizacional, apresentar um cronograma de implantação e quais os possíveis custos da proposta. 

6.2 – Análise de resultados e propostas


Conforme previamente indicado no item anterior, ainda que não se realize a implantação da proposta de melhoria, é importante analisar seus resultados esperados.

7 – Considerações finais e conclusões

 Apresentar quais foram as principais dificuldades durante a realização da terceira fase do estágio, quais foram as principais características de aprendizagem percebidas e as conclusões sobre o trabalho realizado.

8 – Bibliografia

Apresentar quais foram os livros,  revistas, dissertações, teses, documentos eletrônicos e outros materiais que foram utilizados para a elaboração da documentação do estágio. 



ANEXO VI -
REQUERIMENTO DE EQUIVALÊNCIA DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Nome do aluno: _______________________________________________
Registro acadêmico: __________________________
Semestre:_______________ do Curso de Administração.
O aluno acima identificado solicita junto ao Responsável pelo Estágio a consideração das suas atividades profissionais como equivalentes ao Estágio Supervisionado obrigatório, nos termos da legislação e segundo critérios da orientação da FAIBI.
Anexos os documentos obrigatórios para comprovar a situação apontada:

	Cópia do registro na Carteira de Trabalho
	

	Cópia do Contrato Social da Empresa com o nome do aluno
	

	Documento timbrado da empresa com a descrição pormenorizada das atividades exercidas
	

	Relatório final constando atividades exercidas pelo aluno
	

	Outros documentos apresentados (favor especificar)
	

	
	

	
	


Observações:________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

Ibitinga, _____ de____________________ de ______.

_______________________________

                           (assinatura do aluno)


ANEXO VII – RESULTADO DE SOLICITAÇÃO DE EQUIVALÊNCIA DE ATIVIDADES DE ESTÁGIO
Nome do aluno: _______________________________________________
Identificação do Requerimento: _____________________________


O Responsável pelo Estágio, após analisar a documentação comprobatória apresentada pelo aluno e realizar com o mesmo uma entrevista, determina que, em relação à equivalência das atividades do Estágio houve:






Novos Concorrentes














Fornecedores











Compradores











  Substitutos





 Concorrentes








Rivalidade entre empresas existentes





Poder de barganha dos fornecedores





Poder de barganha dos compradores





Ameaça de novos entrantes





Ameaça dos produtos substitutos











               _______________________________________


Estagiágio





Avaliação do responsável pelo estágio na organização / empresa





(    ) Satisfatório               (   ) Não satisfatório











                _______________________________________


Supervisor do estágio na organização / empresa





Avaliação da Instituição de Ensino





Recebido em: _____/_____/_____





(    ) Satisfatório               (   ) Não satisfatório











               _______________________________________


Responsável pelo Estágio











                _______________________________________


Coordenador do Curso





Gerente Geral





Encarregado de Compras





Encarregado do Estoque





Avaliação do responsável pelo estágio na organização / empresa





(    ) Satisfatório               (   ) Não satisfatório











                _______________________________________


Supervisor do estágio na organização / empresa





Avaliação da Instituição de Ensino





Recebido em: _____/_____/_____





(    ) Satisfatório               (   ) Não satisfatório











               _______________________________________


Responsável pelo Estágio











                _______________________________________


Coordenador do Curso











               _______________________________________


Estagiágio











               _______________________________________


Estagiágio





Avaliação do responsável pelo estágio na organização / empresa





(    ) Satisfatório               (   ) Não satisfatório











                _______________________________________


Supervisor do estágio na organização / empresa





Avaliação da Instituição de Ensino





Recebido em: _____/_____/_____





(    ) Satisfatório               (   ) Não satisfatório











               _______________________________________


Responsável pelo Estágio











                _______________________________________


Coordenador do Curso





Para uso  da Instituição de Ensino





Recebido em: _____/_____/_____                        Identificação no.:______________





_______________________________________


Responsável pelo Estágio








(    )  Dispensa integral da carga horária, convalidando assim todas as atividades do Estágio Supervisionado.





(    )  Dispensa parcial da carga horária do estágio, sendo que a carga horária aproveitada foi de __________ horas e que o restante da carga horária, equivalente a _________ horas, deverá ser cumprido por meio das seguintes atividades:


____________________________________________________________________


____________________________________________________________________


____________________________________________________________________








(    )  Dispensa indeferida pelo(s) seguinte(s) motivo(s):


____________________________________________________________________


____________________________________________________________________


____________________________________________________________________








Ibitinga, _____ de____________________ de ______.





_______________________________________


Responsável pelo Estágio








Declaro estar ciente do resultado da equivalência.





Ibitinga, _____ de____________________ de ______.





_______________________________________


Assinatura do Aluno
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